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SEMANA DE ORAÇÃO PELA UNIDADE CRISTA

26 de maio a 2 de junho

Nela vamos pedir perdão a Deus 
pela parcela de culpa que nos cabe 
na divisão do rebanho de Cristo.

D. HELDER CAMARA



cei centro ecumênico de informação

CALENDÁRIO ECUMÊNICO
—  Reunião dos dirigentes da Conferência das Igrejas Européias —  Suíça, 4-8 de março.

—  SASP ( Specialised Assistance fo r  Social Projects )  do CM I —  Londres, 10-15 de março.

—  Conferência de Igreja e Sociedade, proiúovida pela African Conference on Church and Society 
—  Abidjan, Costa do Marfim, 11-15 de março, i

—  Conferência das Igrejas da África —  Gosta do< Marfim, 15-22 de março.

—  Igreja e Sociedade Comissão Fé e Constituição —  Moscou, URSS, 17-23 de março.

—  Federação Universal dos Movimentos Estudantis Cristãos —  Praga, Tchecoslováquia, 28-30 
de março.

—  I I I  Conferência Mundial da Paz —  Praga, Tchecoslováquia, 29 a 5 de abril.

—  Semana de Unidade e Oração —  Rio de Janeiro, 26-maio a 2-junho.

—  União Brasileira de Juventudes Evangélicas (Diretoria e representantes) —  São Paulo, 11 e 
12 de maio.

CEI —  Iniciamos neste número o noticiájrio 
sobre a IV  Assembléia do Conselho Mundial de 
Igrejas, que se realiza em Upsália, Suécia, em 
julho próximo (4 a 19) . A  sua importância e re­
percussão ultrapassam a esfera protestante e a 
Igreja Católica Romana estará representada com 
observadores, convidados especiais e preletores.

Com êste número, distribuímos o folheto pjre- 
paratório da Assembléia —  FAÇO  N O V A S  
TÔ D AS AS COISAS —  de excelente apresen­
tação gráfica. Tal distribuição estará reserváda 
somente aos assinantes de CEI e às publicações 
cm instituições com as quais mantemos intercâm­
bio (veja notícia neste número e como adquirir 
o fo lheto ). O folheto corresponde ao documento 
que CEI normalmente distribui com suas edições 
mensais.

Quantidades maiores serão enviadas a tôdas as 
Igrejas que as solicitarem. Os interessados po­
derão fazer seus pedidos à nossa redação. P^ra 
fazer face a despesas postais e de expediente, es­
tamos solicitando colaboração de NCr$ 1,00.

P L A N O  DE A S S IN A T U R A S  —  Sua assina­
tura, até meados do corrente ano, incluirá os nú­
meros de CEI a partir de janeiro-fevereiro, assim 
como os documentos que distribuimos êste ano e 
mais o folheto O R E T IR A N T E  NO B R A S IL  67, 
preparado pela equipe de IS A L  (Igre ja  e Socie­
dade na América Latina), sôbre o problema de

migração internas. Por isso —  e pelo cuidado de 
sua preparação e seleção de notícias —  CEI se- 
torna bastante acessível. Por NCr$ 10,0 anuais,. 
!-erá possível acompanhar os principais eventos do* 
movimento ecumênico em todo o mundo.

C A R T A  DE D . P IELD E R  —  Nossa última, 
página publica a carta que D . Helder Câmara, 
endereçou aos pastores do Recife. Refere-se j 
Semana de Oração pela Unidade Cristã, de 26 de 
maio a 2 de junho próximos. A  foto (de John. 
Taylor, do Conselho Mundial de Igrejas) de nossa, 
capa também se refere à oração.

L IV R O S  —  CE I continua a distribuir livros,, 
principalmente das editoras P A Z  E TERRA,, 
VOZES, TE M PO  E P R E S E N Ç A  e as edições, 
de IS A L . Registramos, na página 7, as últimas 
publicações dessas editoras. Escreva-nos, indi­
cando as obras de seu interêsse, com o cheque 
correspondente ao valor das mesmas. Não cobra­
mos o porte do correio. Os cheques bancários- 
terão de ser pagáveis no Rio de Janeiro e enviados 
a Jether Pereira Ramalho.

N . R.  —  Êste número estava voncluído, quando 
eclodiu a crise estudantil, no Brasil, bem como o 
chocante assassinato de Martin Luther K ing. Êsses 
eventos serão comentados, através de documen­
tação, no próximo número.

C E I —  Centro Ecumênico de Informação —  D iretor: Domício P . de Mattos. As notícias do 
CE I podem ser transcritas ou lidas em programas de rádio, bastando mencionar a fonte. As 

assinaturas (NCr$ 10,00J devem ser remetidas em cheque pagável no Rio de Janeiro para Jether 
Pereira Ramalho, Caixa Postal 82 —  ZC-01 —  GB.



ECUMENISMO NO BRASIL:
PESQUISA DE TRÊS ANOS 
DIRÁ O QUE É 
E COMO SE MANIFESTA

Patrocinada pelo CERIS (Centro de 
Estatísticá Religiosa e Investigações 
Sociais, da Conferência Nacional dos 
Bispos do Brasil) e pelo Instituto Evan­
gélico de Pesquisas (IEP), órgão espe­
cializado da Associação de Seminários 
Teológicos Evangélicos (ASTE), reali­
za-se, desde inícios do ano passado, sob 
a coordenação do Centro Ecumênico de 
Curitiba, uma pesquisa nacional sôbre 
ecumenismo no Brasil.

A pesquisa se divide em duas grandes 
fases: a primeira, que se estende até fins 
ae 1968, consiste no levantamento de 
dados sôbre a situação do ecumenismo 
no pais, as atividades das diversas or­
ganizações ecumênicas existentes, e as 
orientações dos cristãos das várias Igre­
jas sôbre o assunto. A segunda fase, que 
ocupará o ano de 1969, será dedicada à 
análise e discussão dos dados levantados, 
por parte de especialistas das várias 
Igrejas, buscando uma visão de conjunto 
que oriente os próximos passos em ma­
téria de ecumenismo no Brasil.

Na primeira etapa já foi feita a coleta 
de dados de todos os estados da federa­
ção, incluindo lideranças e organismos 
locais especialmente interessados no 
ecumenismo e realizadas entrevistas com 
os principais líderes nacionais de tôdas 
as denominações cristãs de importância 
no pais, atualizando estatística sôbre o 
cristianismo no Brasil, e colhendo dados 
doutrinários e práticos que contribuem 
para visão precisa da vida e da teologia 
das várias Igrejas.

A próxima etapa, que está programada 
para 1968, promoverá entrevistas cóm 
as lideranças eclesiásticas regionais de 
todos os pontos do país, bem como a 
aplicação de questionários especiais 
entre amostras representativas do clero 
e do laicato das várias Igrejas.

Além disso, farta bibliografia sôbre a 
vida e o pensamento das denominações 
cristãs brasileiras está sendo reunida e 
catalogada, sob os cuidados do Centro 
de Ecumenismo do Rio de Janeiro, re­
centemente organizado.

SEGURANÇA NACIONAL:
BISPO DE SANTO ANDRÉ 
ASSINA PRONUNCIAMENTO 
COM O CLERO METODISTA

D. Jorge Marcos de Oliveira, bispo de 
Santo André, e mais 12 padres da diocese 
do ABC (São Paulo), assinaram com os 
bispos metodistas João Augusto do Ama­
ral e Isaías Sucasas, e mais 10 pastores 
metodistas’ um manifesto sôbre a se­
gurança nacional. Declarando-se res­
ponsáveis por ela, afirmam que a segu­
rança nacional não pode se basear na 
fôrça das armas ou em violências e su­
pressão dos direitos humanos; mas que 
ela está na razão direta do desenvolvi­
mento integral do povo, ‘que é o único 
e verdadeiro promotor da mesma” . Ape­
lando para a restauração do direito do 
voto, sem o qual a Nação nao encontrará 
a tranqüilidade social, diz a proclamação 
que o govêrno que não confia no seu 
Povo não tem o direito de esperar a con­
fiança do mesmo” .

CENSURA TEM OPINIÃO 
DO DIRETOR DA CENTRAL 
CATÓLICA DO CINEMA

Telepax, órgão noticioso da Conferên­
cia Nacional dos Bispos do Brasil 
m.° 125), divulga entrevista com o padre 
Guido Logger, diretor da Central Cató­
lica do Cinema. Sôbre o palavrão e o nu, 
afirmou o pe. Guido: “Admito o pala­
vrão no teatro, o nu no cinema e a cena 
de alcova, quando isto tem sentido den­
tro da obra, uma necessidade da dra­
maturgia interior, da caracterização psi­
cológica do personagem ou de uma si­
tuação. Existe um erotismo sadio, limpo, 
no teatro e no cinema. O “eros” faz parte 
da vida do homem, e onde se dá um 
retrato do homem o “eros” tem que apa­
recer, senão a “imagem” do homem, con­
temporâneo ou não, não seria completa. 
Seria mentirosa e menos convincente. 
Mas admito também que nos tempos 
atuais há excesso, aliás explicável, no 
uso do palavrão, do nu e da cena de 
alcova. Ao meu ver, um excesso passa­
geiro, que existe na vida de cada homens 
e de cada nação” .
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CONSELHO MUNDIAL DE 
IGREJAS REUNE 2.250 
PARTICIPANTES NA 
ASSEMBLÉIA DE UPSALIA

Líderes cristãos de tôdas as partes do 
mundo estarão reunidos em Upsália, 
Suécia, de 4 a 20 de julho próximo, onde 
participarão da IV Assembléia do Con­
selho Mundial de Igrejas, num encontro 
considerado o mais representativo da 
história do movimento ecumênico. A 
reunião, que se realizará na velha cidade 
universitária, a 70 km de Estocolmo con­
gregará 2.250 pessoas. Além dos 800 de­
legados oficiais, respresentantes das 
igrejas-membros (Protestantes, Orto­
doxos, Anglicanos e Vétero-católicos) do 
Conselho Mundial de Igrejas, haverá 
delegados especiais da juventude (150), 
delegados fraternais, observadores, con­
selheiros e convidados especiais. Estas 
categorias de participantes incluirão 
elementos .da Igreja Católica Romana, 
cuja cooperação com o Conselho Mun­
dial tem se aprofundado gradativa­
mente. Os participantes representam 
mais de 80 países incluindo a América 
Latina, com 25 pessoas, sendo 10 do 
Brasil.

Como aconteceu nas Assembléias an­
teriores (Amsterdam 1948, Evanston 1954, 
Nova Déli 1961), Upsália 1968 adotará 
um tema-geral como centro dos debates 
e estudos.. Eis que faço novas tôdas as 
coisas, expressão tirada do livro de Apo­
calipse (21,5), foi o tema adotado para 
a IV Assembléia, na qual se comemora 
o 20.° aniversário da fundação do Con­
selho Mundial.

O sermão de abertura, sôbre o tema 
geral, será pregado pelo Rev. Martin 
Luther King, prêmio Nobel da Paz em 
1964. Dra. Bárbara Ward (Lady Jack- 
son), conhecida economista inglêsa, e o 
dr. Visser’t Hooft, ex-secretário-geral do 
C .M .I., estarão entre os preletores. 
Também o presidente da República de 
Zâmbia, Kenneth Kaunda, filho de 
missionários cristãos na África, falará 
à IV Assembléia.

PAPA NOMEIA LEIGOS 
PARA O VATICANO

O Papa Paulo VI acaba de transformar 
leigos e mulheres em consultores de uma 
Congregação-chave para o Vaticano, pela 
primeira vez na história, continuando 
assim as reformas para atualizar a 
Cúria Romana. Nomeou cinco freiras, 
quatro leigos e três mulheres leigas entre 
os 36 consultores da Congregação para a 
Evangelização dos Povos. A nomeação 
de três leigas para tal pôsto foi conside­
rada em Roma “um fato assombroso” .
LEIGA INDICADA PARA 
ALTA FUNÇÃO NO C.M.I.

O Comitê Executivo do Conselho Mun­
dial de Igrejas nomeou a Senhora Char- 
lotte Browne-Mayers, de Nova Iorque, 
para Secretário-Geral-Associado e Dire­
tora da Divisão de Ajuda Inter-Eclesiás- 
tica, Refugiados e Serviço Mundial. A 
nomeação é provisória, dependendo da 
confirmação do Comitê Central, que se 
reunirá em julho, em Upsália. É a pri­
meira mulher a ser indicada para tal 
posição que, anteriormente, havia sido 
ocupada pelo Dr. Leslie E. Cooke, fa­
lecido recencemente em Nova Iorque.
CATÓLICOS E PROTESTANTES 
PREPARAM CONFERÊNCIA 
ECUMÊNICA SÔBRE COOPERAÇÃO 
MUNDIAL E DESENVOLVIMENTO

O Cardeal Maurice Roy, presidente da 
Comissão Pontifícia Justiça e Paz, e o 
Pastor Eugênio Carson Blake ,secretá­
rio-geral do Conselho Mundial de Igre­
jas, anunciaram a nomeação de um sa­
cerdote católico-romano para o cargo de 
secretário da Comissão de Investigação 
Mista, Igreja Católica — Conselho Mun­
dial de Igrejas, sôbre a sociedade, o de­
senvolvimento e a paz. O padre no­
meado é o jesuíta Jorge Donne, vice- 
presidente da universidade em Wash­
ington. Desempenhará sua função no 
Centro Ecumênico de Genebra e estará 
encarregado de organizar a Conferência 
Ecumênica sôbre a cooperação mundial 
para o desenvolvimento econômico a 
realizar-se em abril, no Líbano.
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FOLHETO PREPARATÓRIO 
DA ASSEMBLÉIA DE UPSALIA 
EDITADO EM PORTUGUÊS

Sob os auspícios do Conselho Mundial 
de Igrejas, foi editado em português o 
folheto preparatório da IV Assembléia 
Geral daquele organismo ,a realizar-se 
na Suécia, em julho próximo. Publicado 
em diversas línguas, nos diferentes 
países, o folheto explica a preparação e 
o programa da Assembléia ecumênica, 
colocando-a no contexto de tôdas as ati­
vidades do CMI e da situação mundial 
dos dias que correm. Além disso, breve 
resumo dos resultados alcançados em 
reuniões mundiais anteriores coloca o 
leitor a par do movimento ecumênico 
contemporâneo, seus impulsos, inspira­
ções e objetivos.

Organograma acompanhado de boas 
explicações esclarece tôdas as pergun­
tas em tõrno da organização e tarefas 
normais do CMI. Revestem-se de espe­
cial importância os estudos bíblicos, cujo 
ternário é idêntico ao previsto para a 
reunião de Upsália. Com prefácio do 
Rev. Eugen Carson Blake, secretário- 
geral do CMI, a publicação de 48 páginas 
contém sugestões para o uso em grupos 
de estudo e debates. Excelentes foto­
grafias e gráficos ilustram aspectos da 
atuação ecumênica em âmbito interna­
cional.

DEPARTAMENTO DE JUVENTUDE 
DO C .M .I. TEM SECRETARIO 
LATINO AMERICANO

O Rev. Oscar L. Bolioli, uruguaio, foi 
indicado secretário-executivo do Depar­
tamento da Juventude do Conselho Mun­
dial de Igrejas, em substituição ao Rev. 
Albert van den Heuvel, holandês, que é 
agora o diretor do Departamento de Co­
municação do mesmo Conselho. Oscar 
Bolioli era o secretário-geral da ULAJE 
(União Latino Americana da Juventude 
Evangélica), cargo que passou a ser 
ocupado pelo Rev. Eber Ferrer.

ESTADOS UNIDOS:
IGREJAS CRISTÃS DE N. IORQUE 
FORMARÃO CONSELHO ÜNICO

Em breve, tôdas as igrejas cristãs de 
Nova Iorque — Católica, Protestante, 
Ortodoxa, e até grupos de Pentecostais, 
e Evangélicos — formarão um único 
Conselho de Igrejas — segundo declarou 
o Bispo Stuart Wetmore, da Igreja Epis­
copal de Nova York, o primeiro minis­
tro não-católico que falou na Catedral 
de São Patrício. Disse Wetmore que “du­
rante dois anos dirigentes religiosos tra­
balharam para criar um nôvo veículo 
para a cooperação entre as Igrejas, par­
ticularmente nas esferas de assistência 
social e trabalho missionário”. (Telepax)

ADVENTISTAS (NITERÓI)
REALIZAM REUNIÃO ECUMÊNICA

Pela primeira vez, a Igreja Adventista 
de Niterói (RJ), promove encontro com 
elementos de outras igrejas, com o fim 
de debater as atitudes do país frente aos 
problemas atuais. Para a reunião, que 
se realizou em 23 de março p.p., foram 
convidados os pastôfes Nelson Fanini 
(batista), José Ruy (Metodista) e Nilson 
Correia (congregacional). Um padre e 
uma freira catolicos também participa­
ram do encontro.

ESTADOS UNIDOS:
CATÓLICOS, JUDEUS E PROTESTANTES 
PARTICIPAM DE SEMINÁRIO COMUM

Mais de 130 lideres religiosos e leigos 
católicos, protestantes e judeus reuni­
ram-se para um seminário interconfessio- 
nal no Centro João X X III Para a Reno­
vação Cristã, numa reunião de espírito 
ecumênico visando a “comunidade da 
fé a serviço da humanidade” . Partici­
param pessoas de diversas cidades, des­
tacando-se as presenças do Rabino Marc 
Tannenbaum, do Comitê Judaico Ame­
ricano, do Arcebispo de Atlanta, Monse­
nhor Paul J. Hallinan, do Padre Deme- 
trios Constantelos, do Seminário da Sa­
grada Cruz, e do editor do Journal of 
Ecumenical Studies, Dr. Elwyn Smith.
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AFRICA DO SUL:
FEDERAÇAO MUNDIAL LUTERANA 
PROTEGE MEMBROS DE SUAS 
IGREJAS EM DIFICULDADES

A Comissão de Missão Mundial da Fe- 
d.eração Mundial Luterana aprovou uma 
verba de $250.000 dólares, destinada à 
instalação de membros de igrejas lute­
ranas em áreas da África do Sul, para 
onde foram arbitrariamente transferidos 
pelas autoridades; sob o signo da polí­
tica de “desenvolvimento separado”, 
grandes quantidades de pessoas têm sido 
obrigadas a deixar suas casas, sumària- 
mente, sendo localizadas em regiões de­
sertas, sem condições de vida comunitá­
ria. Ò projeto se destinará à implanta­
ção de bairros residenciais, centros so­
ciais e facilidades de vida local. Afirijna 
o Dr. Sigurd Aske, diretor da Comissão 
de Missão Mundial: “Foi uma decisão 
difícil; ou abandonar sêres humanos em 
grande necessidade ou parecer que 4á- 
vamos apoio à política do govêrno sul- 
africano’ . No entanto, prevaleceu o de­
sejo de atender às vítimas de política 
tão cruel e desumana.

GRUPO INTER-RELIGIOSO 
DE CLÉRIGOS REALIZOU 
MISSÃO DE PAZ INTERNACIONAL

Grupo de 23 dignitários católicos, ju­
deus e protestantes, realizou uma viagém 
de 22 dias, a diversas partes do mundo, 
com o fim de estabelecer conversações 
visando a obter pacificação em diversos 
focos de atrito internacional, especial­
mente no Vietnam e no Oriente Médio. 
O grupo, cujo co-presidente é um judeu, 
participou, em Nova Déli, de um Sim­
pósio de Paz Inter-Religioso, reuniu-se 
com a Comissão de Paz do Vaticano, 
esteve em Genebra com membros das 
Nações Unidas e do Conselho Mundial 
de Igrejas e do Congresso Mundial Ju­
daico. Também mantiveram conversa­
ções com líderes budistas e católicos no; 
Vietnam e no Japão.,

OUTRA ORGANIZAÇAO 
CRISTA (FUMEC) RETIRA 
FUNDOS DE BANCOS QUE 
EMPRESTAM Ã AFRICA DO SUL

A FUMEC (Federação Universal de 
Movimentos Estudantis Cristãos) en­
cerrou sua conta bancária no First Na­
tional City Bank de Nova Iorque, como 
protesto contra transações daquela ins­
tituição referentes a financiamentos de 
créditos para a África do Sul. Cerca de 
vinte e quatro mil dólares já foram re­
tirados dêsse banco e do Chase Man­
hattan Bank, pelo mesmo motivo. Em 
fevereiro p.p. a Junta de Missões Meto­
distas transferiu do First National Bank,, 
dez mil dólares. Os diretores da Fe­
deração conclamaram outras organiza­
ções estudantis a adotarem idêntica me­
dida. “Estamos conscientes de que, para. 
uma organização internacional, é im­
possível um afastamento total de tais. 
organizações. No entanto, acreditamos: 
no significado moral e político de atitu­
des como a nossa, por mais limitadas que 
possam ser”.

ESTUDANTES CRISTÃOS 
PLANEJAM ATIVIDADES 
PARA QUATRO ANOS

40 representantes do MEC (Movimento 
Estudantil Cristão) reuniram-se no Pa­
namá, durante 10 dias, com o objetivo 
de estudar o estado atual do trabalho 
cristão entre os universitários da Amé­
rica Latina e planejar atividades para o 
próximo quadriénio. Foi dada priori­
dade à criação de um sistema regional 
de comunicações que funcione eficien­
temente e à organização de liderança 
local. Solicitou-se que a Federação Uni­
versal de Movimentos Estudantis Cris­
tãos (FUMEC) triplique seus represen­
tantes na América Latina e que estabe­
leça um centro de treinamento de líderes, 
em base experimental, durante um pe­
ríodo de três anos.



ANGOLA:
MISSIONÁRIOS PERSEGUIDOS 
RETORNAM AOS E. UNIDOS

A Igreja Unida do Canadá e a Igreja 
Unida de Cristo dos Estados Unidos 
acabam de providenciar a volta de seus 
missionários, na Angola, até 30 de junho 
p .f. Ficarão no pais apenas três missio­
nários norte-americanos. O trabalho 
das missões vem sendo sistematica­
mente combatido pelas autoridades por- 
tuguêsas, que acusam os protestantes 
angolanos de se envolverem nos conflitos 
nacionalistas daquela colônia. Os missio­
nários têm encorajado os anseios do 
povo para a obtenção de auto-determi- 
nação política, de autonomia religiosa e 
de liderança nacional. Numerosos líderes 
de igrejas têm sido presos, torturados, 
condenados sem julgamento e mortos. 
Os próprios missionários têm sofrido 
pressões de tôda espécie: recusa de
visos de ingresso no pais, restrições 
quanto a viagens no país, confisco de 
Bíblias e material de estudo bíblico, ex­
tinção de serviços religiosos em certas 
áreas, impossibilidade de estabeleci­
mento de personalidade jurídica. A 
maior parte das organizações missioná­
rias continuarão existindo com liderança 
local, pois de 250 missionários protestan­
tes que havia em 1961 existiam apenas 
65 em 1967.

ÍNDIA TAMBÉM
EXPULSA
MISSIONÁRIOS

Sintomas do reinicio da campanha 
antimissionária do ano passado parecem 
recomeçar no nordeste da índia. Em 
janeiro, 10 dos 13 missionários católicos 
que trabalham entre as tribos Mizo, em 
Assam, receberam ordem de deixar o 
território dêsse Estado. No Estado de 
Bihar movimentos extremistas aumen­
tam seus protestos contra as conversões 
ao catolicismo. E em Orissa decreto re­
cente pune com multa ou prisão qual­
quer pessoa que tente converter outra.

ESTADOS UNIDOS:
PARA ACALMAR INQUIETAÇÃO 
200 BISPOS DIRIGEM CARTA 
AOS CATÓLICOS AMERICANOS

Os 46.864.910 católicos americanos 
(última cifra oficial) tomaram conheci­
mento, a 28 de janeiro, de carta pas­
toral assinada pelos duzentos bispos do 
país, intitulada: “A Igreja em nosso
tempo” . É a primeira vez que os bispos 
kmericanos se dirigem coletivamente a 
seus fiéis, sob forma de uma carta pas­
toral. É também a primeira vez que êles 
falam públicamente, se bem que em 
têrmos velados, da dificuldade pela qual 
atravessa o catolicismo americano atual­
mente.

O documento é o convite para adesão 
sincera aos ensinamentos do Concílio e 
prevenção'contra sua ‘aplicação impul­
siva” . Reafirma a infalibilidade da Igreja, 
o valor do celibato dos padres e a ne­
cessidade de um desempenho mais ativo 
do laicato dentro da Igreja. Insiste 
igualmente na busca da justiça social de 
acordo com as encíclicas pontifícias.

FALTA DE MATURIDADE 
ECUMÊNICA GERA 
CRÍTICAS AO C.M .I.

O Deão da Faculdade de Teologia de 
Estrasburgo, França, professor Roger 
Mehl, declarou que a maior parte das 
críticas feitas ao Conselho Mundial de 
Igrejas se deve à falta de maturidade 
ecumênica da maioria das igrejas — 
membros do Conselho, que ainda estão 
muito presas a suas tradições e parali- 
zadas por suas instituições. As igrejas, 
do ponto de vista ecumênico mudaram 
muito pouco— afirmou — e se conten­
tam com boa vizinhança, estudos ino­
perantes e propaganda internacional. 
Também existe nas igrejas a tendência 
a enviar, como seus representantes nas 
comissões do Conselho Mundial, pessoas 
e teólogos de mentalidade tradicional, 
em vez de elementos que possam real­
mente fazer contribuição renovadora ao 
pensamento ecumênico mundial.
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GRÉCIA:
METROPOLITANO ORTODOXO
PRÊSO POR NAO
ACEITAR REGIME MILITAR

Cêrca de 100 padres grego-ortodoxos 
retornaram a Atenas, depois de estágio 
de seis meses nos mais remotos pontos 
da Grécia. Trata-se de medida instituída 
pelo Arcebispo Hieronymos, Primaz da 
Grécia, para atender às necessidades de 
igrejas do interior que haviam fechado 
suas portas, em virtude da falta de ce­
lebrantes. Ainda em Atenas, o tribunal 
eclesiástico do Santo Sínodo da Igreja 
Ortodoxa da Grécia, por unanimidade 
de votos, depôs de suas funções, o Me­
tropolitano Panteleimon, de Salônica. 
As acusações se baseavam em lei recente 
do regime militar grego que estabelece 
o afastamento de “qualquer sacerdote 
que manifestamente tenha perdido sua 
boa reputação e prestígio.. . ” As relações 
do Metropolitano Panteleimon com o go- 
vêrno já estavam tensas desde algum 
tempo pois, segundo voz corrente, êle se 
recusava a oficiar cerimônias com parti­
cipação de representantes do regime. 
Tal fato culminou com prisão domiciliar. 
O Metropolitano, de 65 anos, deverá re­
correr da pena e enviou protesto ao 
Patriarca Ecumênico Athenágoras, de 
Constantinopla, à Comissão de Direitos 
Humanos das Nações Unidas e ao Conse­
lho Mundial de Igrejas.

CUBA:
IGREJA METODISTA 
CELEBRA AUTONOMIA 
EM REUNIÃO PÚBLICA

Foi celebrada, em fevereiro p.p., em 
Havana, Cuba, a autonomia da nova 
Igreja Metodista de Cuba, com 9.000 
membros e 54 pastores. Na ocasião 
foram eleitos os bispos da Igreja e efe­
tuado serviço religioso na Universidade 
de Havana, com o comparecimento de 
grande multidão. A Igreja Metodista de 
Cuba ainda mantém laços com o meto- 
dismo norte-americano, através de um 
relacionamento autônomo com a região 
eclesiástica de Flórida.

20.000 ESTARÃO PRESENTES 
PARA A FORMAÇÃO DA 
IGREJA METODISTA UNIDA

Espera-se que 20.000 pessoas assistam 
em Dalas, nos E.U.A., em abril, à forma­
ção da Igreja Metodista Unida, resultado 
da fusão da Igreja Metodista americana 
com a Igreja Evangélica Irmãos Unidos. 
A nova denominação terá 12 milhões de 
membros comungantes, e se constituirá 
na maior igreja evangélica americana. 
A Igreja Evangélica Irmãos Unidos foi 
formada pelos que se converteram no 
avivamento wesleiano na outra América, 
mas que quiseram manter o seu cuno na 
língua alemã, hoje em desuso. Passada a 
razáo histórica que fêz com que o Bispo 
Asbury, como nacionalista, exigisse o 
uso do inglês nos cultos metodistas, 
unem-se novamente as duas grandes 
correntes do metodismo americano.

PASTOR AFASTADO 
DO MINISTÉRIO 
POR CAUSA DE 
CONVICÇÕES ECUMÊNICAS

O Presbitério de Belo Horizonte, órgão 
regional da Igreja Presbiteriana do 
Brasil, julgou inconveniente a instala­
ção do Rev. Lemuel Nascimento no pas- 
torado da Segunda Igreja Presbiteriana 
da cidade, para a qual foi reeleito pastor 
por mais 5 anos. O motivo alegado 
‘prende-se apenas a divergências de seus 
pontos de vista teológicos (ecumenismo) 
com a maioria dos membros do referido 
Concílio’’ . O Rev. Lemuel fôra eleito com 
83% dos votos de uma assembléia cons­
tituída por 229 membros votantes.

Como nem o Supremo Concílio da 
Igreja Presbiteriana se manifestou em 
caráter decisivo sôbre a matéria e nem 
o Presbitério de Belo Horizonte debateu 
o assunto com o pastor suspenso, a me- 
aiaa esoa sendo considerada nula pela 
igreja atingida, pois também não se 
instalou processo regular para exame e 
julgamento do assunto.
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FRANÇA: RELATÓRIO EPISCOPAL 
REVELA PROBLEMAS DA 
SITUAÇÃO RELIGIOSA

Uma pesquisa sôbre as exigências 
missionárias da França (2.800 páginas), 
a pedido do episcopado, foi discutida na 
Assembléia Geral dos bispos, realizada 
em fins do ano passado, em Lourdes.

Trata-se de um balanço severo: ausên­
cia da Igreja ou pobreza de sua signifi­
cação para os jovens, em diferentes se­
tores da sociedade; pesada controvérsia 
entre a Igreja e o mundo operário; 
alergia à Igreja por parte dos membros 
do ensino Estatal; ausência da Igreja 
no mundo dos técnicos, dos migrantes, 
da opinião pública e da política; a am- 
bigüidade dos ritos sacramentais; a in­
capacidade de as estruturas pastorais pa­
roquiais assimilarem as grandes preo­
cupações humanas; insuficiência grave 
do conhecimento da fé, degradação da 
moral do amor e do casamento; mau 
preparo e inadaptação dos padres.

Diante de tal quadro muitos bispos, 
achando o relatório muito pessimista, 
pediram que fôsse completado por con­
siderações mais positivas.

O trabalho do episcopado terminou 
com uma reflexão sôbre o papel e o lugar 
das diversas instituições na Igreja. A 
declaração final permaneceu vaga. Tes­
temunha certa liberdade de investigação 
e traduz a extrema diversidade das di­
ferentes dioceses e bispos. Seu mérito 
foi o de partir de uma constatação da 
realidade.

HUNGRIA:
PERSONALIDADES PROTESTANTES 
PRESAS EM BUDAPESTE

Acusadas de terem reorganizado uniões 
cristãs e associações dissolvidas em 1949, 
várias personalidades protestantes foram 
detidas e outras tiveram suas casas vi­
giadas. Entre os presos está o pastor de 
Budapeste Balint Kovacs, o médico Benes 
Batiz e o conselheiro presbiteriano Ma- 
tyas Bugarsky. A ação policial parece 
haver sido dirigida contra o trabalho 
eclesiástico entre a juventude. O pastor 
Kovacs exerce grande influência entre 
os jovens confirmando, cada ano, cêrca 
de 150 catecúmenos.

ESPANHA:
REAÇÕES AO NOVO ESTATUTO 
DA AÇÃO CATÓLICA

O nôvo estatuto da Ação Católica es­
panhola, votado pelo episcopado a l.° de 
dezembr© passado, deve entrar em vigor 
em março. Apesar de sua aparência de­
mocrática, na verdade não dá liberdade 
alguma de ação aos leigos, o que pode 
significar a desintegração final da Ação 
Católica espanhola. Aliás, na assembléia 
episcopal de l.° de dezembro, 17 bispos, 
representando a quarta parte dos pre­
sentes, votaram contra o nôvo estatuto.
PRAGA:
CONFERÊNCIA CRISTA 
DE PAZ REUNE 600 
DO MUNDO TODO

500 participantes e cêrca de 100 obser­
vadores, técnicos e convidados especiais 
participam da I I I  Conferência Cristã de 
Paz, em Praga, de 31 de março a 5 de 
abril. “Buscai a Paz e segui-a — A Paz 
é Possível” — é o lema central da Con­
ferência, cujo plano de trabalho inclui 
debates sôbre tôdas as situações de ten­
são no mundo contemporâneo e os ele­
mentos bíblicos e teológicos de luta por 
uma nova situação humana. Entre as 
preleções figura a do dr. M. M. Thomas 
(Índia), que falará sôbre Paz e mudanças 
sociais radicais, e a do dr. Júlio de Santa 
Ana (Uruguai), sôbre a Situação Econô­
mica do terceiro mundo e suas soluções. 
O prof. George Casalis, que no ano 
passado visitou o Brasil, debaterá o tema 
Nosso engajamento num humanismo 
social. O discurso de abertura, sôbre o 
tema geral, será pronunciado pelo teólogo 
Josef Hromadka. Atenção especial foi 
dada pela comissão organizadora à par­
ticipação de católicos-romanos e de 
jovens na Conferência.

A Conferência Cristã da Paz é um mo­
vimento ecumênico de teólogos, pastores 
e leigos que desejam promover a recon­
ciliação e a cooperação entre as nações, 
concentrando tôdas as energias de cris- 
trãos de todo o mundo para uma comum 
responsabilidade frente ao problema da 
guerra e à promoção da paz.
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ESTADOS UNIDOS:
CONSELHO NACIONAL DE IGREJAS 
CONCLAMA PAIS A MUDAR 
POLÍTICA EXTERNA

Notícia publicada no “New York 
Times” (22-2-68), revela que o Conselho 
Nacional de Igrejas dos E. Unidos, que 
congrega a maioria dos grupos protes­
tantes e ortodoxos orientais do país, fêz 
apêlo ao govêrno para que faça modifi­
cações dè longo alcance na sua política 
externa e abra o caminho para a paz 
mundial baseada na justiça.

O documento de 5 mil palavras, inti­
tulado Imperativos da Paz e Responsa­
bilidades do Poder, foi aprovado por 100 
votos contra 14 e 3 abstenções. Obser­
vando que os Estados Unidos “ têm co­
locado demasiada confiança no poder 
militar” e simplificado demais “a sua 
idéia das outras nações”, apela para que 
“use a sua fôrça para aumentar a con­
fiança entre as nações, especialmente 
entre os considerados inimigos. A Amé­
rica deve deixar de tratá-los como congs, 
comunistas ou guerrilheiros e aprender 
a respeitá-los como sêres humanos” . O 
Conselho também solicitou aos Estados 
Unidos acolhida às iniciativas da Ásia, 
Africa, e América Latina para uma cres­
cente cooperação regional e colaboração 
que se sobreponha às linhas ideológicas 
que envolvem nações não comunistas, 
comunistas e neutras.

As falsas pressuposições da política 
externa norte-americana, de acordo com 
o documento, são: conceito excessiva­
mente simplificado do mundo dividido 
em dois campos: o livre e o comunista; 
falsa e até arrogante noção de que os 
Estados Unidos possuem a missão espe­
cial de repelir a agressão pelo mundo 
todo promovendo, desta maneira, falso 
moralismo e justiça própria; confiança 
no poder militar como'principal meio de 
assegurar a paz, submergindo assim o 
desenvolvimento social e econômico no 
próprio país e no exterior; tomada de 
decisões unilaterais com respeito ao uso 
do poder, quando uma ação coletiva é 
exigida.
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PARTICIPAÇÃO DE PADRES 
(AMERICANOS E ESPANHÓIS)
EM MOVIMENTOS POLÍTICOS 
DA SUSPENSÃO E PRISÃO

Dois padres de Maryknoll foram de­
clarados suspensos, por seu superior 
geral, por haverem se engajado num mo­
vimento de guerrilha na Guatemala: 
“ Interferiram em assuntos políticos do 
país no qual êles se encontravam como 
missionários” . A notícia teve forte re­
percussão na Guatemala, onde se regis­
tra atualmente uma grande tensão após 
a onda de terrorismo desfechada pelos 
extremistas, tanto da direita, como da 
esquerda.

Em Madri, três padres bascos, le­
vados a julgamento com permissão de 
seu bispo local, foram condenados a 
2 anos de prisão por tomarem parte em 
manifestação operária, considerada ile­
gal, no Dia do Trabalho do ano passado. 
O Padre Luca Derronsoro disse durante 
o julgamento que “pelo ministério pas­
toral fica-se obrigado a estar junto dos 
mais fracos, e por isso participara das 
manifestações”.
CUBA:
4 PADRES FAZEM PROCLAMAÇÃO 
ANTI-IMPERIALISTA

Quatro padres católicos participaram 
da Conferência de Havana que reuniu, 
de 4 a 11 de janeiro, 470 intelectuais de 
70 países, com a finalidade de analisar 
c de combater as formas culturais do 
imperialismo. Sua declaração foi citada 
por Fidel Castro, na íntegra, em seu dis­
curso de encerramento.

Os quatro padres (Mons. Guzman, co­
lombiano, amigo de Camilo Torres; Pe. 
Zaffaroni, uruguaio; Pe. Escurdia, me­
xicano e o Pe. Blanquart, dominicano 
francês) dizem-se convencidos de que o 
imperialismo constitui, na atualidade, e 
particularmente no Terceiro Mundo, um 
fator de desumanização que destrói os 
fundamentos da dignidade individual, 
atenta contra a livre manifestação da 
cultura, impede as formas autênticas de 
desenvolvimento humano e favorece as 
situações de subdesenvolvimento cada 
vez mais agudas e opressoras.



O QUE HA PARA LER

Comunidad civ il y comunidad cristiana —  Karl 
Barth  —  Tradução espanhola do ensaio do cé­

lebre teólogo, focalizando as relações entre Igreja 

e Estado. Edição da U LAJE , com introdução do 

Rev. Emílio Castro, situando a obra no contexfo 
do pensamento do autor. Em apêndice, a Con­

fissão de Fé de Barmen, documento básico da 
oposição cristã ao nazismo e totalitarismos con­

gêneres. NCr$ 2,50.

Tentación  —  Dietrich  Bonhoeffer  —  Versão 

espanhola do manuscrito deixado pelo teólogo 
mártir do nazismo, englobando série de estudos 

bíblicos feitos no seminário de Finkenwalde, ins­
tituição criada pela “ Igreja Confessante” e, pos­

teriormente, proibida pelo regime hitlerista. Apre­

sentação de C. Delmonte, com dados biográficos 

sóbre o autor. Edição da U LA JE .

Estos Rebeldes Poderes  —  Albert van deu 

Henvel —• Edição da U LAJE , em espanhol, de 

ensaio do conhecido teólogo holandês, até bem 

pouco secretário do departamento de juventude do 

Conselho Mundial de Igrejas. Livro de um jovem, 
acerca de jovens envolvidos por podêres, para 

jovens em luta contra êsses podêres. NCr$ 3,50.

Ideologia e Fé  —  André Dumas  —  O pensa­

mento cristão em face das ideologias contempo­
râneas, com estudos sóbre fé  e história, existen­

cialismo e marxismo. Primeiro lançamento da 

Tempo e Presença Editora. NCr$ 3,50.

Protestantismo e Imperialismo na América La ­
tina  —  Waldo Cesar, Richard Shaull, Orlando 

Falis Borda e Beatriz Muniz de Souza —  Análises 

do significado social do desenvolvimento do Pro­

testantismo, das relações entre igrejas nacionais 

e missões, interpretação sociológica da congregação 
local e aspectos do pentecostismo. Coleção Ques­

tões Abertas, da Editora Vozes. NCr$ 3,50.

VARIAS

—  O Rev. Eber Ferrer foi indicado secretá­
rio-geral da U LA JE  (União Latino-Americana 
da Juventude Evangélica).

—  Em janeiro passado, o movimento T R A D I- 
Ç À O -F A M ÍL IA -P R O P R IE D A D E  organizou, pela 
primeira vez, uma semana de formação anti-coh 
munista.

—  A  comissão especial nomeada pelo papa, na 
Holanda, para examinar o “nôvo catecismo ho­
landês” , acaba de se pronunciar : “ Esta obra não 
contém heresias e pode ser difundida” . A  co­
missão apenas pede que certas passagens sejam 
reescritas.

—• U L T IM A T O  é o título de nôvo órgão de 
notícias e artigos evangélicos, publicado em Bar- 
bacena (M G ), sob a direção do pastor Elben 
M . L .  Cesar.

—  Retornando de uma viagem à Sibéria, o 
p ro f. Kruska, de Berlim, calculou em cêrca de um 
milhão o número de protestantes naquela região. 
Continuam a falar sua língua e a praticar o seu 
culto (luterano). Apenas um pastar se ocupa de 
todos êles.

—  O Rev. Synesio L jrra, da Igreja Congrega - 
cional Bíblica, retirou-se da Sociedade Bíblica dó 
Brasil, após 20 anos de colaboração-, por ser 
contra a versão comum da Bíblia, a ser feita 
por uma comissão constituída de católicos e pro­
testantes. Também as ligações da S .B .B . com 
o C .M . I .  seriam outro motivo do desligamento.

—  Requerimento da Igreja Católica, solicitando 
filiação ao Conselho Ecumênico da Finlândia foi 
aceito por unanimidade, em fevereiro de 1968* A  
Igreja oficial do país é a luterana.

—  A  Federação Mundial Luterana patrocinarás, 
em agosto próximo, em Francfort (Alemanha), 
consulta internacional de teólogos, tendo por tema 
Ética Cristã e Humanidade A utên tica . O encontro 
foi preparado durante 3 anos.

—  Diversos grupos religiosos japoneses estão 
fazendo oposição ao projeto governamental que 
manda restaurar o mausoléu Yasukuni, em Tóquio, 
transformando-o em panteão nacional, em home­
nagem aos mortos da I I  Guerra Mundial. Teme-se 
que a iniciativa reavive o culto ao imperador e o 
militarismo.
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N.° 29cei
D. HELDER ESCREVE 

AOS PASTO RES 

DO RECIFE

Reverendo senhor Pastor:

Venho à sua presença para lhe falar 
a respeito de um assunto que é impor­
tante e nos toca bem de perto. Não sei 
qual é a sua opinião a respeito do 
Ecumenismo. Qualquer que ela seja, res­
peito-a profundamente. Quero apenas 
lhe falar algo sôbre a oração pela uni­
dade. Permita-me que lembre um pouco 
a sua história.
..Em 1908 dois ministros episcopalianos 
dos Estados Unidos (Reverendo Spencer 
.Tones e Reverendo Paul Wattson) pla­
nejaram uma Semana especial de ora­
ções pela unidade dos cristãos e a in­
troduziram em sua Igreja. Com o tempo, 
muitas outras igrejas, inclusive a Igreja 
Católica, a aceitaram e praticaram-na 
anualmente em muitos lugares. Aqui no 
Brasil ela é feita há vários anos em São 
Paulo, Curitiba, Rio e outras cidades do 
Sul.

O princípio é o de ter os mesmos sen­
timentos que o Senhor Jesus e segui-lo 
na sua oração: “Pai, que êles sejam um, 
como tu o és em mim e eu em ti, tam­
bém sejam êles em nós, para que o 
mundo creia que tu me enviaste 
(Jo. 17, 21).

Qual o cristão que não poderia orar 
assim como Jesus e deixar que esta ora­
ção pela unidade repercuta em sua vida? 
Orar pela unidade na verdade. Unidade 
em Cristo, único ponto de encontro 
possível entre todos os cristãos. Quando

Êle quiser, como Êle quiser, o Senhor nós 
reunirá.

Várias Igrejas celebram juntas esta 
semana. Isso levadas pelo fato de termos 
em comum muitos pontos fundamentais 
que tornam possível e autêntica uma 
reunião na oração, como a fé no Senhor 
Jesus, único e suficiente Salvador, a 
aceitação do Credo Apostólico, o amor à 
Palavra de Deus contida nas Sagradas 
Escrituras. Aqui no Recife, certamente 
é necessário antes disso nos conhecer­
mos melhor. Mas, pensei que mesmo 
assim seria bom lhe escrever estas linhas, 
para lhe informar que na semana de 
25 de maio a 1 de junho próximo, a 
Igreja Católica aqui no Recife celebrará 
a Semana pela Unidade. Nela vamos 
pedir perdão a Deus, pela parcela de 
culpa que nos cabe na divisão do reba­
nho de Cristo, vamos orar para que Êle 
nos dê mais amor e fidelidade à sua Pa­
lavra, que nos alimenta e conforta. Pe­
diremos, também, pelas Igrejas Evan­
gélicas, a quem consideramos como 
Igrejas irmãs. A nossa Oração será pelos 
Pastores e pelos crentes, pelo cresci­
mento de sua Igreja em todos os sen­
tidos, naquele que é a cabeça do corpo 
único que nós formamos.

Gostaria que, se fôsse possível, o 
Senhor participasse à sua Igreja êsté 
nosso propósito e também que, na mesma 
semana, pedisse à sua comunidade para 
orar também por nós, católicos.

Desde logo lhe agradeço a caridade da 
atenção que me prestou e confio que 
possa realizar o que lhe pedi, pelo que 
também em nome de Cristo lhe agradeço.

Seu irmão
HELDER CÂMARA


